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Os Avatares 

 

São Mestres da humanidade. 

No entanto, eles podem desenvolver em círculos específicos, obras 

específicas, destinadas ao momento, ao público, a época ou até a uma 

ideia. Foi o caso dos oito grandes Avatares, como os que aqui menciono: 

 

Confúcio, deu à China sua cultura moral; Platão, ensinou sobre as realidades 

eternas; Maomé, ensinou que a santidade está na caridade; Zaratustra, repeliu 

a idolatria; Budha, ensinou o altruísmo e a lei do perdão; Jesus, deu a vida pela 

salvação da humanidade; Trismegisto, ensinou a ciência do Egito, e; Moisés, 

tirou o povo de Israel da escravidão do Corpo Físico. 

 

Suas estaturas espirituais eram as mesmas, exceto Jesus, e o que ensinaram, emanava 

essencialmente da mesma fonte, apenas adaptado conforme época, povo e região do planeta. As 

diferenças dogmáticas das religiões são obras de continuadores não iniciados que, por razões 

geralmente políticas, deturparam a pureza sempre Crística do ensinamento original. No campo das 

religiões exotéricas e populares isso sempre acontece. Porém, para o círculo místico interior, em 

cada religião, há somente a mesma verdade. Daí as surpreendentes palavras de Jesus aos judeus, 

referenciada na Bíblia em Mateus 5: 17-18... 
 

17 Não pensem que vim abolir as leis ou os profetas. Não vim abolir, mas confirma-los. 

18 Digo-lhes a verdade: enquanto existirem céus e terra, de forma alguma, desaparecerá 

a menor letra, o menor traço, até que tudo se cumpra”. 
 

A interpretação esotérica dessa proclamação de Jesus é que, como iluminado, Ele não poderia 

ensinar nada diferente dos Mestres anteriores que atuaram junto aos hebreus. Bem por isso, três 

magos vieram receber o novo Mestre: da Índia, o primeiro trouxe incenso, da Pérsia, o segundo 

trouxe mirra e, do Egito, o terceiro trouxe ouro, conforme está em Mateus 2: 1-2 e 11... 
 

1 E, tendo nascido Jesus em Belém de Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos 

vieram do oriente a Jerusalém, 2 Dizendo: Onde está aquele que é nascido rei dos judeus? 

porque vimos a sua estrela no oriente, e viemos a adorá-lo. [...] 11 E, entrando na casa, 

acharam o menino com Maria sua mãe e, prostrando-se, o adoraram; e abrindo os seus 

tesouros, ofertaram-lhe dádivas: ouro, incenso e mirra. 
 

Jesus veio purificar e, mesmo renovar, uma mensagem que teria sido deturpada ou esquecida com 

o tempo. E disse ainda mais: que enquanto houvesse vida no planeta, a menor letra da lei espiritual, 

que é única para todas as tradições, não se modificaria. O mesmo fez, outro Avatar, 500 anos a.C. 

- Budha, não veio se contrapor a tradição védica-hinduísta, mas renová-la e livrá-la de todo dogma 

e deturpação, devolvendo sua pureza, sob outra forma. Séculos após do seu desaparecimento, 

quando os ensinamentos budistas se tornaram outra vez dogmáticos e diferentes do que os 

ensinados pelo Mestre, outro Avatar foi enviado para a Índia – Shankara, que exerceu nova 

depuração. Assim, todos os Mestres, por terem atingido o mesmo grau, serviram à mesma lei 

absoluta. São apóstolos da mesma e única verdade: 
 

Quando o puro branco do papel que contém a verdade é atingido, independentemente da 

cor, toda letra fica ultrapassada. 


